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R E G I O NA L
MUDANÇAS CLIMÁTICAS E  GRANDES PROJETOS
IMPACTOS E  REAÇÕES DAS POPULAÇÕES DA BAHIA E  SERGIPE

CARTA FINAL

“É  prec iso  mudar  o  s is tema e  não o  c l ima”

Reunidos ent re  os  d ias  26 e  27 de ju lho  de 2019,  no  Convento  São Franc isco,  em 
Sa lvador  (BA) ,  aprox imadamente  80 representantes  das  Pastora is  Soc ia is ,  Povos 
Ind ígenas,  Qu i lombolas ,  R ibe i r inhos,  Pescadores  e  Pescadoras ,  Moradores  de Rua,  
Mov imentos  Popu lares ,  Ent idades do campo e  da c idade,  p ro fessores  e  es tudantes ,   
par t i c iparam do Seminár io  Reg iona l :  “Mudanças c l imát icas  –  impac tos  e  reações das 
popu lações da Bah ia  e  Serg ipe” ,  evento  promov ido pe las  Pastora is  do  Campo do Reg iona l  
Nordeste  3  da CNBB (CPT,  CIMI ,  CPP,  Cár i tas)  e  a  Rede Jub i leu  Su l  Bras i l ,  com apo io  da 
Coordenador ia  Ecumênica  de Serv iço  –  CESE.   

O seminár io  teve como ob je t ivo  pr inc ipa l  p roporc ionar  um espaço de t roca de exper iênc ias  
e  de fo rmação,  bem como p lane jar  ações con juntas .  Também se buscou fo r ta lecer  a  ação 
do Fórum de Mudanças C l imát icas  e  Jus t iça  Soc ia l  da  Bah ia  e  Serg ipe .

Percebemos nas re f lexões e  debates  do seminár io  que os  modos de produção cap i ta l i s ta  e  
seus mode los  de desenvo lv imento ,  de f in idos  e  imp lantados no Bras i l  pe los  chamados 
“donos do poder ”  desde a  invasão em 1500,  é  exc ludente  e  predador ,  agr ide  e  v io len ta  a  
Mãe Ter ra .  Ao longo da h is tór ia  e le  apenas de fo rma mul t i face tada fo i  mudando de nome,  
se  cont rapondo e  ten tando dest ru i r  os  pro je tos  de v ida  dos  povos ,  que neste  te r r i tó r io  já  
v iv iam e  os  povos sequest rados da Mãe Áf r ica ,  que res is t i ram e  res is tem há mais  de 519 
anos.  Ho je  as  propostas  de produções  de mat r izes  energét icas ,  como as  us inas  
nuce lares ,  parques eó l icos ,  p lacas  so lares ,  os  dese jos  e  a taques do agro  e  h id ro  
negóc ios ,  mineração,  empreend imentos  tu r ís t i cos ,  monocu l tu ras  do euca l ip to ,  so ja ,  
a lgodão,  cana,  a  mercant i l i zação da natureza,  dent re  out ras .  Também no meio  urbano o  
rac ismo es t ru tura l ,  ambienta l  e  re l ig ioso,  aumentando o  es face lamento  do tec ido  soc ia l .  
Tanto  no campo como na c idade a  negação das esp i r i tua l idades ancest ra is  em 
sobrepos ição ao comérc io  da fé  e  da re l ig ião  espetácu lo ,  a  c r imina l ização das lu tas  e  das  
l ideranças,  o  assass ina to  s is temát ico  e  premedi tado da juventude em espec ia l  a  negra  e  
empobrec ida .    

Repud iamos a  cont inu idade do v io len to  processo de co lon ia l i smo com a pos tura  fasc is ta  
do Governo Federa l ,  com sua po l í t i ca  de desmonte  das  po l í t i cas  soc ia is  e  da par t ic ipação 
c idadã nos Conse lhos  de D i re i tos ,  c r imina l ização das lu tas  soc ia is  e  da pobreza. 



O conge lamento  dos  gas tos  soc ia is ,  re forma t raba lh is ta  e  a  re forma da prev idênc ia ,  vão 
no caminho da precar ização e  escrav ização dos t raba lhadores  e  t raba lhadoras ,  em 
espec ia l  das  mulheres  do campo.  Ou se ja ,  a taca f ron ta lmente  os  d i re i tos  humanos e  
soc ia is  duramente  conqu is tados ao longo da h is tór ia ,  e  se  soma a  es ta  s i tuação a  pos tura  
insensíve l  e  descompromet ida  do governo da Bah ia  em re lação aos a taques que vem 
ocor rendo as  popu lações ind ígenas e  t rad ic iona is  do  Estado,  o  que vem a agravar  a inda 
mais  es te  quadro  já  re la tado.  

Denunc iamos também os países  d i tos  desenvo lv idos  e  r icos ,  que f inanc iam es tes  pro je tos  
de mor te ,  para  se  manterem como detentores  de a l ta  qua l idade de v ida ,  as  cus tas  do suor  
e  sangue e  das  v idas  das  popu lações,  que cont inuam “ invad indo e  massacrando as  
popu lações ind ígenas” ,  como no su l  da  Bah ia ,  no  a taque do empreend imento  V i la  Ga lés  
ao te r r i tó r io  do  Povo Tup inambá,  bem como os  grandes pro je tos  do h id ronegóc io ,  
agronegóc io ,  mineração,  energ ias  eó l icas  em todo o  Estado da Bah ia  e  Serg ipe .  V isando 
bar rar  a  imp lementação desta  agenda de re t rocessos,  de  re t i rada de d i re i tos  e  de ent rega 
do pat r imôn io  nac iona l  pe lo  governo Federa l  e  dos  Estados,  os  par t i c ipantes  do encont ro  
acred i tam que é  prec iso  rear t i cu la r  as  ide ias  de c idadan ia ,  soberan ia  popu lar  e  soberan ia  
a l imentar .  As  re f lexões do Seminár io  Reg iona l  conc lamam a toda a  soc iedade o  
enga jamento  na lu ta  e  defesa da democrac ia  e  a  se  mobi l i zarem na v ig i lânc ia  da 
re tomada e  manutenção do Estado Democrá t ico  de D i re i tos ,  bem como na const rução da 
Soberan ia  A l imentar  como uma questão de toda soc iedade bras i le i ra  e  não só  dos  
camponeses e  camponesas.  

D iante  des te  quadro  assombroso,  nos  preocupamos,  mas não nos abatemos e  nem nos 
amedrontamos.  Aprendemos com os  Povos Ind ígenas a  res is t i r ,  nos  fo r jamos nas lu tas  e  
rebe ld ia  dos  povos negros  e  a inda por  c ima somos ser tane jos  e  ser tane jas  acostumados 
com as  “pe le jas”  que a  v ida  nos  ens inou.   Percebemos a  necess idade de desco lon izar  o  
saber ,  de  apostar  e  fo r ta lecer  as  d iversas  e  inúmeras  exper iênc ias  do Sumak Kawsay,  
Suma Qamana,  Teko Pora¹  ,  Bem Viver ,  de  inves t i r  a inda mais  nas  inc idênc ias  e  
denúnc ias  in ternac iona is ,  favorecer  e  potenc ia l i zar  os  processos de organ ização e  
fo rmação pr io r izando as  juventudes,  es tabe lecer  agendas con juntas  de lu tas .  Ter  as  
esp i r i tua l idades ancest ra is  como fon tes  insp i radoras  das  lu tas ,  re forçar  e  apro fundar  as  
concepções da impor tânc ia  da te r ra /água e  dos  te r r i tó r ios  como espaços pr imord ia is  das  
lu tas  e  da res is tênc ia .  I r  para  a lém do processo de res is t i r .  

É  prec iso  rev is i ta r  as  nossas prá t icas  de enf rentamento  e  res is tênc ia ,  rea l imentando 
nossa esperança e  com cr ia t iv idade e  a legr ia  const ru i rmos um novo pro je to  de soc iedade 
para  o  Bras i l  que queremos,  tendo a  Ter ra  Mãe como nossa re ferênc ia  maior ,  respe i tando 
seus d i re i tos .

Por  f im,  rea f i rmamos e  apo iamos os  encaminhamentos  e  re f lexões já  fe i tas  durante  o  
Seminár io  Laudato  S i ,  rea l izado em Fe i ra  de Santana em 2017,  bem como,  as  es t ra tég ias  
def in idas  pe lo  Fórum Mudanças C l imát icas  e  Jus t iça  Soc ia l .   

É  prec iso  res is t i r  para  ex is t i r !

Pe lour inho/BA,  27  de ju lho  de 2019.

  ¹ E x p r e s s õ e s  p a r a  d e s i g n a m  o  “ B e m  V i v e r ” ,  p r o j e t o s  d e  v i d a s  d o s  p o v o s  i n d í g e n a s ,  n a s  s u a s  p r ó p r i a s  l í n g u a s .  


	Página em branco



